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Língua Portuguesa 

Texto 

Fora de foco 

Deve‐se ao desenvolvimento de remédios e terapias, a partir 

de  experimentos  científicos  em  laboratórios  com  o  uso  de 

animais,  parcela  considerável  do  exponencial  aumento  da 

expectativa e da qualidade de vida em todo o mundo. É extensa a 

lista de doenças que, tidas como incuráveis até o início do século 

passado  e  que  levavam  à  morte  prematura  ou  provocavam 

sequelas  irreversíveis,  hoje  podem  ser  combatidas  com  quase 

absoluta perspectiva de cura. 

Embora, por óbvio, o homem  ainda  seja  vítima de diversos 

tipos de moléstias para as quais a medicina ainda não encontrou 

lenitivos,  a descoberta  em  alta  escala de novos medicamentos, 

particularmente  no  último  século,  legou  à  Humanidade  doses 

substanciais de fármacos, de tal forma que se tornou impensável 

viver sem eles à disposição em hospitais, clínicas e farmácias. 

A  legítima  busca  do  homem  por  descobertas  que  o 

desassombrem  do  fantasma  de  doenças  que  podem  ser 

combatidas com remédios e, em última  instância, pelo aumento 

da  expectativa  de  vida  está  na  base  da  discussão  sobre  o 

emprego de animais em experimentos científicos. Usá‐los ou não 

é um falso dilema, a começar pelo fato de que, se não todos, mas 

grande parte daqueles que combatem o emprego de cobaias em 

laboratórios em algum momento  já  se beneficiou da prescrição 

de  medicamentos  que  não  teriam  sido  desenvolvidos  sem  os 

experimentos nas salas de pesquisa. 

É  inegável  que  a  opção  pelo  emprego  de  animais  no 

desenvolvimento de fármacos implica uma discussão ética. Mas a 

questão  não  é  se  o  homem  deve  ou  não  recorrer  a  cobaias; 

cientistas de todo o mundo,  inclusive de países com pesquisas e 

indústria farmacêutica mais avançadas que o Brasil, são unânimes 

em  considerar  que  a  ciência  ainda  não  pode  prescindir 

totalmente  dos  testes  com  organismos  vivos,  em  razão  da 

impossibilidade  de  se  reproduzir  em  laboratório  toda  a 

complexidade das cadeias de células. A discussão que cabe é em 

relação à escala do uso de animais, ou seja, até que ponto eles 

podem ser substituídos por meios de pesquisas artificiais, e que 

protocolo seguir para que, a eles recorrendo, lhes seja garantido 

o pressuposto da redução (ou mesmo eliminação) do sofrimento 

físico. 
(O Globo, 21/11/2013) 

01  
O texto acima foi produzido num momento em que se discutia a 
validade ou não da utilização de animais em pesquisas. 

Nesse caso, os dois primeiros parágrafos do texto têm a seguinte 
função 

(A) marcar a posição do jornal a favor da experimentação animal. 

(B)  defender a indústria farmacêutica de críticas injustas. 

(C) mostrar  o  acerto  de  não  se  utilizarem  animais  em 
experiências. 

(D) divulgar o sucesso da pesquisa médica através dos tempos. 

(E)  valorizar a criação de medicamentos eficientes. 

02  
“Embora, por óbvio, o homem ainda seja vítima...”. 

O conectivo que não substitui adequadamente o sublinhado, por 
alterar o sentido da frase, é 

(A)  “Apesar de, por óbvio, o homem ainda ser vítima...” 

(B)  “Ainda que, por óbvio, o homem ainda seja vítima...” 

(C)  “Não obstante, por óbvio, o homem ainda ser vítima...” 

(D)  “Mesmo que, por óbvio, o homem ainda seja vítima...” 

(E)  “Sem que, por óbvio, ainda seja vítima...” 

03  
“É  inegável  que  a  opção  pelo  emprego  de  animais  no 
desenvolvimento de fármacos implica uma discussão ética. Mas a 
questão  não  é  se  o  homem  deve  ou  não  recorrer  a  cobaias; 
cientistas de  todo o mundo,  inclusive de países com pesquisas e 
indústria  farmacêutica  mais  avançadas  que  o  Brasil,  são 
unânimes em considerar que a ciência ainda não pode prescindir 
totalmente  dos  testes  com  organismos  vivos,  em  razão  da 
impossibilidade  de  se  reproduzir  em  laboratório  toda  a 
complexidade das cadeias de células”. 

Sobre a concordância nominal e verbal desse segmento do texto, 
é correto afirmar que 

(A)  o adjetivo “inegável” concorda com “opção”. 

(B)  o adjetivos “avançadas” concorda com “pesquisas”. 

(C)  o adjetivo “unânimes” concorda com “países”. 

(D) a forma verbal “implica” concorda com o sujeito “discussão”. 

(E)  a forma verbal “deve” concorda com o sujeito “questão”. 

04  
“Usá‐los ou não é um falso dilema,...”; a forma verbal sublinhada 
é fruto da união do infinitivo “usar” + o pronome pessoal “os”. 

A forma do presente do indicativo desse mesmo verbo que, unido 
a esse mesmo pronome pessoal, apresenta erro é 

(A)  uso‐os (eu). 

(B)  usa‐os (tu). 

(C)  usamo‐los (nós). 

(D) usai‐los (vós). 

(E)  usam‐nos (eles). 

05  
“Usá‐los ou não é um falso dilema, a começar pelo fato de que, se 
não todos, mas grande parte daqueles que combatem o emprego 
de cobaias em  laboratórios em algum momento  já se beneficiou 
da  prescrição  de  medicamentos  que  não  teriam  sido 
desenvolvidos sem os experimentos nas salas de pesquisa”. 

A partir desse segmento do texto, é correto inferir que 

(A)  os que combatem a experimentação animal deveriam negar‐
se  a  tomar  medicamentos  fabricados  com  ajuda  desse 
processo. 

(B)  os  medicamentos  fabricados  a  partir  de  experiências  com 
animais  não  deveriam  ser  prescritos  para  pessoas  que 
combatem a experimentação. 

(C)  o  fato  de  algumas  pessoas  tomarem  medicamentos 
fabricados a partir de experimentação animal nada tem a ver 
com sua posição em relação a esse processo. 

(D) o  fato  de  combater‐se  o  uso  de  cobaias  em  laboratórios 
implica a falência de toda a estrutura capitalista da fabricação 
de remédios. 

(E)  o  combate  ao  emprego  de  animais  em  experiências  na 
pesquisa de  remédios  reduz a expectativa de vida dos seres 
humanos. 
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06  
Pode‐se  deduzir  da  leitura  do  texto  que  os  que  combatem  as 
experiências  com  animais  em  laboratórios  apoiam‐se,  entre 
outros, no seguinte argumento: 

(A)  os  animais  também  têm  direitos  e  um  deles  é  à 
sobrevivência. 

(B)  há meios artificiais que podem substituir essas experiências. 

(C)  os  bichos  não  podem  ser  vítimas  da  busca  gananciosa  de 
lucro. 

(D)  só  com  a  eliminação  da  dor,  poder‐se‐ia  permitir  as 
experiências. 

(E)  os homens podem dispensar a grande maioria dos remédios. 

07  
Uma  das maneiras  de  estabelecer‐se  a  diferença  entre  adjunto 
adnominal  e  complemento  nominal  é  a  de  ver‐se  a  diferença 
entre agente (adjunto) e paciente (complemento). 

Assinale a alternativa em que o termo sublinhado funciona como 
adjunto adnominal. 

(A) Desenvolvimento de remédios. 

(B)  Uso de animais. 

(C)  Vítima de diversos tipos de moléstias. 

(D) Emprego de cobaias. 

(E)  Eliminação do sofrimento físico. 

08  
“A  legítima  busca  do  homem  por  descobertas  que  o 
desassombrem  do  fantasma  de  doenças  que  podem  ser 
combatidas com  remédios e, em última  instância, pelo aumento 
da  expectativa  de  vida  está  na  base  da  discussão  sobre  o 
emprego de animais em experimentos científicos”. 

Nesse  período,  quanto  à  sua  estruturação  sintática,  é  correto 
afirmar que 

(A)  é composto por cinco orações. 

(B)  é composto por três orações. 

(C)  é composto por orações coordenadas e subordinadas. 

(D) o período apresenta uma oração reduzida de infinitivo. 

(E)  a primeira oração do período apresenta elipse de verbo. 

09  
Entre  os  argumentos  apresentados  no  texto  para  que  a 
experimentação animal nos laboratórios continue, não se inclui 

(A)  o progresso com a experimentação animal é imenso. 

(B)  é  indispensável a utilização de animais para a  fabricação de 
fármacos que salvam muitas vidas. 

(C)  o homem deve aumentar sua expectativa de vida e, para isso, 
os medicamentos são indispensáveis. 

(D)  todos os  laboratórios procuram não causar sofrimento  inútil 
aos animais que participam de pesquisas médicas. 

(E)  a  indústria  farmacêutica  é  responsável  pelo  aumento  da 
expectativa e da qualidade de vida em todo o mundo. 

10  
O título dado ao texto – fora de foco – refere‐se 

(A)  à visão adequada sobre a experimentação animal. 

(B)  à ignorância generalizada sobre a fabricação de remédios. 

(C)  ao desprezo geral da mídia pela indústria de remédios. 

(D) aos ataques violentos contra os maus‐tratos aos animais. 

(E)  ao ponto de vista sob o qual a questão deve ser tratada. 

11  
Assinale  a  alternativa  que  indica  a  palavra  que  só  pode  ser 
empregada com acento gráfico. 

(A)  Científico. 

(B)  É. 

(C)  Até. 

(D) Físico. 

(E)  Vítima. 

12  
O texto lido é, quanto ao gênero textual, classificado como 

(A)  descritivo. 

(B)  narrativo. 

(C)  dissertativo expositivo. 

(D) dissertativo argumentativo. 

(E)  injuntivo. 

13  
Observem‐se as quatro ocorrências do acento grave indicativo da 
crase nas frases a seguir. 

I.  “que levavam à morte prematura”. 

II.  “legou à Humanidade doses substanciais de fármacos”. 

III.  “impensável viver sem eles à disposição”. 

IV.  “em relação à escala do uso de animais”. 

Um  dos  princípios  do  uso  desse  acento  é  o  que  o  indica  em 
locuções adverbiais. Nesse caso, serve(m) de exemplo 

(A)  apenas III. 

(B)  apenas I, II e IV. 

(C)  apenas IV. 

(D) apenas I e II. 

(E)  apenas II e III. 

14  
“Deve‐se ao desenvolvimento de remédios e terapias...”; o outro 
segmento  do  texto  em  que  o  vocábulo  se  apresenta  o mesmo 
valor que no caso destacado é 

(A)  “de tal forma que se tornou impensável viver sem eles”. 

(B)  “...a  começar  pelo  fato  de  que,  se  não  todos, mas  grande 
parte...” 

(C)  “...em algum momento já se beneficiou...”. 

(D)  “Mas a questão não é se o homem deve ou não recorrer...”. 

(E)  “...impossibilidade  de  se  reproduzir  em  laboratório  toda  a 
complexidade...”. 

15  
Nas  alternativas  abaixo  foram  colocadas  algumas  palavras  do 
texto  acompanhadas  de  definições  do  dicionário.  Assinale  a 
alternativa em que a definição dada não corresponde ao  termo 
selecionado. 

(A)  “desenvolvimento  de  remédios  e  terapias”  /  tratamento  de 
doentes. 

(B)  “provocaram sequelas irreversíveis” /anomalia consequente a 
uma moléstia, da qual deriva direta ou indiretamente. 

(C)  “a  medicina  ainda  não  encontrou  lenitivos”  /aquilo  que 
soluciona um problema ou uma dificuldade. 

(D)  “Usá‐los ou não é um falso dilema.” /necessidade de escolha 
entre duas saídas contraditórias. 

(E)  “...emprego de cobaias em laboratórios” /qualquer animal ou 
pessoa que se usa em experimentos científicos. 
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16  
No  basquete,  uma  cesta  pode  valer  3  pontos,  2  pontos  ou  
1 ponto. Em um dos períodos de um jogo de basquete o jogador 
Alceu fez 6 cestas totalizando 11 pontos. 

Considere as afirmativas a seguir. 

I.  Alceu fez, no máximo, 2 cestas de 3 pontos. 

II.  Alceu fez, no mínimo, 1 cesta de 1 ponto. 

III.  Alceu fez, no máximo, 4 cestas de 2 pontos. 

Assinale 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

17  
Fabio, Guilherme e Hugo são funcionários da AL‐MT. Um deles é 
arquivista, outro é contador, e outro é segurança. 

As  três  afirmações  seguintes  sobre  esses  funcionários  são 
verdadeiras: 

•  Fabio é mais velho que o contador. 

•  Guilherme é arquivista. 

•  Hugo não é o mais novo dos três. 

É correto concluir que 

(A)  Fabio é mais novo que Guilherme. 

(B)  Hugo é o segurança. 

(C)  Hugo é o mais novo dos três. 

(D) O segurança é o mais velho dos três. 

(E)  Guilherme é mais velho que o contador. 

18  
Considere a sequência infinita  

2013, 2014, 1, –2013, ... 

na qual cada  termo, a partir do  terceiro, é a diferença entre os 
dois anteriores,  isto é, o termo de ordem n é  igual ao termo de 

ordem n – 1 menos o termo de ordem n – 2, para todo n  3. 
O 2013º termo dessa sequência é 

(A)  –2013. 

(B)  –1. 

(C)  1. 

(D) 2013. 

(E)  2014. 

19  
Em um grupo de 50  jogadores do futebol mato‐grossense, só há 
jogadores  do  Luverdense  E.C.  e  do Mixto  E.C.,  sendo  que  há  6 
jogadores a mais do Luverdense em relação aos do Mixto. 

10  jogadores  do  Luverdense  têm  menos  de  25  anos  e,  dos 
jogadores do Mixto, 12 têm 25 anos ou mais. 

Do  grupo  total  de  50  jogadores,  a  porcentagem  daqueles  com 
menos de 25 anos é 

(A)  20. 

(B)  30. 

(C)  40. 

(D) 50. 

(E)  60. 

20  
Um cone circular reto de  ferro, com 32cm de altura, é colocado 
com a base no fundo de um aquário, de tal modo que a parte do 
cone  que  fica  acima  do  nível  da  água  corresponde  a  1/8  do 
volume total do cone. A altura da parte submersa do cone é 

(A)  4cm. 
(B)  8cm. 
(C)  16cm. 
(D) 24cm. 
(E)  28cm. 

21  
Márcio constrói sozinho um muro de tijolos em 6 horas e Paulo 
constrói  sozinho  um  muro  do  mesmo  tamanho  em  8  horas. 
Quando  trabalham  juntos,  costumam  conversar  e  a 
produtividade conjunta deles decai em 8 tijolos por hora.  
Trabalhando  juntos, Márcio  e  Paulo  construíram  um muro  do 
mesmo tamanho dos citados inicialmente em 4 horas. 
O número de tijolos nesse muro é  

(A)  48. 

(B)  64. 

(C)  96. 

(D) 120. 

(E)  192. 

22  
Quatro  parlamentares,  entre  eles  André  e  Beatriz,  sentam‐se 
aleatoriamente em quatro cadeiras consecutivas de uma mesma 
fileira de um auditório. 

A probabilidade de que André e Beatriz fiquem sentados juntos é 

(A) 
2

1
 

(B) 
3

1
 

(C) 
4

1
 

(D) 
3

2
 

(E) 
4

3
 

23  
Considere a sentença 

“Se como doces, então engordo ou tenho azia.” 

A negação lógica dessa sentença é 

(A)  se não como doces, então não engordo nem tenho azia. 
(B)  se como doces, então não engordo nem tenho azia. 
(C)  como doces e não engordo nem tenho azia. 
(D) não como doces e engordo ou tenho azia. 
(E)  se não como doces, então engordo ou tenho azia. 

24  
Considere a sentença 
“Não  é  verdade que  todo  juiz de  futebol apita mal  os  jogos do 
time para o qual você torce”. 
Assinale  a  alternativa  que  indica  a  sentença  logicamente 
equivalente à sentença dada. 
(A)  Todo juiz apita bem os jogos do time para o qual você torce. 
(B)  Nenhum  juiz  apita  bem  os  jogos  do  time  para  o  qual  você 

torce. 
(C)  Todo juiz apita mal os jogos do time para o qual você torce. 
(D) Algum juiz apita mal os jogos do time para o qual você torce. 
(E)  Algum juiz apita bem os jogos do time para o qual você torce. 
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(http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=53065) 

Com  base  no mapa  acima,  assinale  a  alternativa  que  identifica 
corretamente as motivações dos fluxos migratórios, no território 
brasileiro, na segunda metade do século XX. 

(A) No mapa 1, a maioria dos migrantes tem origem no Nordeste, 
região afetada pela crise da economia da borracha, o que os 
levou a buscar emprego nas áreas industrializadas do Centro‐
Oeste e Sudeste. 

(B)  No mapa 2, o maior contingente de migrantes para o Centro‐
Oeste provém do Nordeste, cuja mão de obra contribuiu para 
o desenvolvimento da sojicultura. 

(C)  No mapa 3, o maior  fluxo migratório se dirige para a  região 
Norte, em razão da expansão da fronteira agrícola. 

(D) Ao longo da segunda metade do século XX, o maior incentivo 
desses fluxos migratórios é a reforma agrária, que garantiu o 
predomínio da pequena propriedade no campo. 

(E)  O  período mais  intenso  de  fluxo migratório  em  direção  ao 
Centro‐Oeste e Norte do país foi nas décadas de 1950 e 1960. 

Legislação Específica 

36  
Em  todos os órgãos e entidades do Poder Executivo, bem assim 
nos Poderes  Legislativo e  Judiciário do  Estado de Mato Grosso, 
deverá ser criada, através de portaria do respectivo Secretário de 
Estado  ou  do  dirigente  máximo  da  entidade  ou  Poder,  uma 
Comissão de Ética. 

Sobre os objetivos da Comissão de Ética, analise as afirmativas a 
seguir. 

I.  Orienta e aconselha o servidor público sobre o tratamento com 
o público e a conservação do patrimônio público estadual. 

II.  Esclarece  o  servidor  público  sobre  os  atos  suscetíveis  de 
advertência ou censura ética. 

III.  Adverte  o  servidor  recalcitrante,  impondo‐lhe  sanções  por 
infrações funcionais. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

37  
No processo legislativo é possível ao parlamentar a apresentação 
de emenda, que é a proposição apresentada como acessória de 
outra. A emenda é 

(A)  aditiva,  quando  se  propõe  a  dar  ao  dispositivo  diferente 
redação, sem alterar a sua substância. 

(B)  subemenda, quando é apresentada a outra emenda. 
(C) modificativa, quando manda fazer acréscimo a dispositivo. 
(D)  supressiva,  quando  é  apresentada  como  sucedânea  a 

dispositivo de outra. 
(E)  substitutiva, quando manda erradicar no todo ou em parte o 

dispositivo. 

38  
Discussão é a fase dos trabalhos destinada ao debate em plenário 
e far‐se‐á com a presença de um terço, no mínimo, dos membros 
da Assembleia Legislativa. 

Sobre os projetos que serão debatidos em uma única discussão, 
analise os itens a seguir. 

I.  Os projetos de decreto legislativo sobre concessão de licença 
ao governador para  interromper o exercício do mandato ou 
para ausentar‐se do estado ou do país. 

II.  Os projetos de códigos,  leis orgânicas,  leis  complementares, 
estatutos e consolidações. 

III.  Os projetos de resolução sobre intervenção nos municípios. 

Assinale: 

(A)  se somente os itens I e II estiverem corretos. 
(B)  se somente os itens I e III estiverem corretos. 
(C)  se somente os itens II e III estiverem corretos. 
(D)  se somente o item II estiver correto. 
(E)  se somente o item III estiver correto. 

39  
Sobre  as  razões  para  concessão  de  licença,  previstas  na  
Lei Complementar n. 04/90, analise os itens a seguir. 

I.  Motivo  de  doença  em  pessoa  da  família  ou  para  serviço 
militar. 

II.  Motivo de afastamento do cônjuge ou companheiro e para o 
exercício de atividade política. 

III.  Para tratar de  interesses particulares ou para realizar cursos 
de qualificação profissional. 

Assinale: 

(A)  se somente o item II estiver correto. 
(B)  se somente os itens I e II estiverem corretos. 
(C)  se somente os itens I e III estiverem corretos. 
(D)  se somente os itens II e III estiverem corretos. 
(E)  se todos os itens estiverem corretos. 

40  
O  processo  disciplinar  é  o  instrumento  destinado  a  apurar 
responsabilidade de servidor por  infração praticada no exercício 
de suas atribuições, ou que tenha relação com as atribuições do 
cargo em que se encontre investido. 

Segundo  a  Lei  Complementar  n.  04/1990,  o  prazo  para  a 
conclusão do processo disciplinar não excederá 

(A)  60 (sessenta) dias, contados da data de publicação do ato que 
constituir a comissão. 

(B)  60 (sessenta) dias, contados da data em que for instaurado o 
inquérito. 

(C)  90  (noventa)  dias,  contados  da  data  da  denúncia  que 
provocou o afastamento do servidor. 

(D) 90  (noventa)  dias,  contados  da  data  em  que  a  infração  foi 
praticada. 

(E)  90 (noventa) dias, contados da data de publicação do ato que 
constituir a comissão, não admitida a prorrogação. 
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Conhecimentos Específicos 

41  
A  figura  a  seguir  apresenta  um  circuito  composto  por  três 
resistores iguais a R e três fontes contínuas E1, E2, e E3. Os valores 
de E1 e E2 são iguais a E. 

 
Para que a corrente elétrica no ramo central do circuito seja igual 
a zero, a fonte E3 deve ser igual a 

(A)  E/4. 

(B)  E/2. 

(C)  E. 

(D) 2E. 

(E)  4E. 

42  
A  figura  a  seguir  apresenta  um  circuito  elétrico  composto  por 
cinco resistores. 

 
Em  alguns  ramos  são  apresentados  os  valores  das  correntes 
elétricas,  bem  como,  em  alguns  resistores,  as  respectivas 
diferenças  de  potencial.    A  diferença  de  potencial  Vab  desse 
circuito é igual a 

(A)  42 V. 

(B)  48 V. 

(C)  54 V. 

(D) 59 V. 

(E)  64 V. 

43  
Uma  bobina  quadrada  de  2 cm  de  lado  é  composta  por  

100  espiras,  possui  uma  resistência  elétrica  de  10   e  está 
posicionada perpendicularmente a um campo magnético uniforme 
de 1,0 T. Ela é retirada, em um movimento perpendicular ao campo 
magnético, para uma região em que não há campo magnético. 

A  bobina  demora  0,1 s  para  sair  completamente  desse  campo 
magnético. 

A corrente elétrica induzida nessa bobina é igual a 

(A)  10 mA. 

(B)  20 mA. 

(C)  30 mA. 

(D) 40 mA. 

(E)  50 mA. 

44  
A figura a seguir apresenta um circuito composto pelos resistores 
R1, R2 e R3 e pela fonte E. A fonte E é de 100 V e os resistores são, 

respectivamente, iguais a 10 , 15  e 4 . 

 
Entre os terminais A e B será  ligada uma carga resistiva. O valor 
dessa  carga e  a potência  a  ser dissipada por ela, de modo que 
essa potência seja máxima são, respectivamente iguais a 

(A)  5  e 30 W. 

(B)  8  e 80 W. 

(C)  80  e 90 W. 

(D) 10  e 90 W. 

(E)  10  e 110 W. 

45  
A figura a seguir apresenta um circuito composto de uma fonte V, 
dois resistores, um SCR, um diodo e uma chave. 

 
A respeito desse circuito, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Ao  fechar  a  chave Ch, o  SCR entra em  condução, porque o 
gatilho fica polarizado diretamente. 

II.  Após  iniciar  a  condução,  a  chave  CH  deve  permanecer 
fechada para manter a condução do SCR. 

III.  O diodo limita a polarização negativa no gatilho, caso a fonte 
tenha sua polaridade invertida. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

46  
O processo de modulação digital em que ocorre a alteração da 
fase da portadora, de acordo com o sinal digital a ser modulado, 
é a modulação 

(A)  PSK. 

(B)  FSK. 

(C)  OOK. 

(D) ASK. 

(E)  GFSK. 
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47  
A tabela verdade de uma porta lógica com entradas A e B e saída S 
é apresentada a seguir. 

A  B  S 

0  0  0 

0  1  1 

1  0  1 

1  1  0 

Esta tabela diz respeito a uma Porta Lógica 

(A) OR. 

(B)  AND. 

(C)  NOR. 

(D) NAND. 

(E)  XOR. 

48  
Considere  as  afirmativas  a  respeito  das  arquiteturas  dos 
processadores  RISC  (Reduced  Instruction  Set  Computer)  e  CISC 
(Complex  Instruction  Set  Computer).  Assinale  1  para  as 
afirmativas referentes ao processador RISC e 2 para as referentes 
ao processador CISC: 

(   ) Execução sem micro‐código. 

(   ) Facilidade na detecção e na correção de erros. 

(   ) Poucos modos de endereçamento. 

(   ) Redução das dificuldades de escrita de compiladores. 

Assinale  a  alternativa  que  indica  a  sequência  correta,  de  cima 
para baixo. 

(A)  1 – 2 – 1 – 2 
(B)  1 – 1 – 2 – 2 
(C)  2 – 1 – 2 – 1 
(D) 2 – 1 – 1 – 2 
(E)  2 – 2 – 2 – 1 

49  
A  seguir  é  apresentado  um  circuito  transistorizado  alimentado 
por uma bateria – VCC de 10 V. 

 
Sabe‐se  que  a  corrente  no  emissor  é  igual  a  4mA  e  que  
as  diferenças  de  potencial  nos  resistores  Re  e  Rc  são, 
respectivamente, iguais a 10% e 40 % de VCC. 

Os valores dos resistores Re e Rc são, respectivamente, iguais a 

(A)  100  e 500 . 
(B)  150  e 900 . 
(C)  250  e 1000 . 
(D) 500  e 1500 . 
(E)  750  e 2000 . 

50  
Considere  as  afirmativas  a  respeito  de  circuitos  típicos  de 
eletrônica de potência e assinale V para a afirmativa verdadeira e 
F para a falsa. 

(   ) O conversor CA‐CA é utilizado para que se possa obter uma 
tensão CA fixa a partir de uma tensão CA variável.  

(   ) O  conversor  CC‐CC  é  um  regulador  chaveado,  em  que  a 
tensão média de saída é controlada pela variação do  tempo 
de condução do transistor. 

(   ) O conversor CA‐CC converte uma tensão CA em CC em que o 
valor  médio  da  tensão  pode  ser  controlado  variando‐se  o 
tempo de condução dos tiristores. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V, F e V. 

(B)  V, V e F. 

(C)  V, F e F. 

(D) F, V e F. 

(E)  F, V e V. 

51  
O controle pode ser definido como sendo um sistema que busca 
manter uma relação preestabelecida entre duas variáveis. 

 
A figura acima apresenta um diagrama de blocos de um sistema 
de controle de malha fechada. 

A respeito desse diagrama, pode‐se dizer que os blocos 1, 2, 3 e 4 
são, respectivamente, 

(A)  comparador, referência, controlador e medidor. 

(B)  referência, comparador, controlador e medidor. 

(C)  controlador, referência, comparador e medidor. 

(D)  referência, medidor, comparador e controlador. 

(E)  medidor, referência, comparador e controlador. 

52  
Analise o sistema a seguir. 

 
Para o sistema acima, a respeito dos pólos e dos zeros, assinale a 
afirmativa correta. 

(A)  –3 e –4 são os polos e –1 e –2 são os zeros. 

(B)  +3 e +4 são os polos e +1 e +2 são os zeros. 

(C)  –3 e –4 são os zeros e –1 e –2 são os polos. 

(D) +3 e +4 são os zeros e +1 e +2 são os polos. 

(E)  –3 e –4 são os polos e +1 e +2 são os zeros. 

53  
O  sistema  composto  por  uma  fonte  e  uma  carga  trifásicas,  em 
que  as  tensões  em  cada  uma  das  fases  da  carga  apresentam 
intensidades  (módulo  das  tensões) maiores  e menores  que  as 
tensões de fase da fonte, é o sistema 

(A)  delta‐estrela desequilibrado. 

(B)  estrela‐estrela a quatro fios desequilibrado. 

(C)  delta‐delta desequilibrado. 

(D) estrela‐delta a equilibrado. 

(E)  estrela‐estrela a três fios desequilibrados. 
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54  
A  isolação determina a máxima temperatura a que um condutor 
pode ser submetido em regime permanente de operação. 

A esse respeito, analise as afirmativas a seguir. 

I.  O  condutor  com  isolação de XLPE é  capaz de  conduzir uma 
maior corrente elétrica em relação ao condutor com isolação 
de  PVC,  quando  submetidos  às  mesmas  condições  de 
instalação e operação. 

II.  O  condutor  com  isolação  de  EPR  é  capaz  de  conduzir  uma 
maior corrente elétrica em relação ao condutor com isolação 
de  XLPE,  quando  submetidos  às  mesmas  condições  de 
instalação e operação. 

III.  O  condutor  com  isolação  de  EPR  é  capaz  de  conduzir  uma 
maior corrente elétrica em relação ao condutor com isolação 
de  PVC,  quando  submetidos  às  mesmas  condições  de 
instalação e operação. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

55  

A  tabela  a  seguir  apresenta  a  condutividade  relativa  entre  o 
cobre e o alumínio. 

Material  Condutividade Relativa ‐ % 

Cobre  100 

Alumínio  60 

Um  dado  circuito  é  constituído  por  fios  de  cobre  de  bitola  
2,5 mm

2.  Os  fios  desse  circuito  foram  substituídos  por  fios  de 
alumínio. A bitola desses fios de alumínio são de 

(A)  0,5 mm
2 

(B)  1,5 mm2 
(C)  2,5 mm2 
(D) 4,0 mm

2 
(E)  6,0 mm2 

56  
Um  transformador  trifásico possui  três  terminais disponíveis no 
lado primário e três no secundário. 

A  relação  de  transformação  entre  as  tensões  primárias  e 

secundárias (V1/V2) e a relação de espiras entre os enrolamentos 

primários  e  secundários  (N1/N2)  são  iguais,  respectivamente,  a 

50–1 e (50 3 )–1. 

Esse transformador está na configuração 

(A) Delta‐Estrela. 
(B)  Delta‐Delta. 
(C)  Estrela‐Delta. 
(D)  Le Blanc. 
(E)  Scott. 

57  
Um  dado  circuito  elétrico  de  100  V  alimenta  uma  carga  de  
2000 VA.  O  condutor  utilizado  nesse  circuito  suporta  uma 
corrente  elétrica,  nas  condições  de  instalação,  de  no  máximo  
29 A. O disjuntor a ser  instalado na proteção desse circuito deve 
ter uma corrente nominal de 

(A)  15 A. 
(B)  20 A. 
(C)  25 A. 
(D) 30 A. 
(E)  35 A. 

58  
Uma máquina geradora de energia elétrica possui rendimento de 
80%. A energia perdida dá‐se sob a forma de calor e é recuperada 
com rendimento de 40%. Essa energia recuperada é  fornecida à 
máquina para geração de energia elétrica. 

O rendimento final é de 

(A)  84,2%. 
(B)  86,4%. 
(C)  87,6%. 
(D) 88,4%. 
(E)  89,8%. 

59  
O equipamento elétrico utilizado em uma subestação abaixadora 
do  tipo  poste,  que  tem  por  finalidade  a  proteção  do  sistema 
diante de uma sobretensão, é 

(A)  o para‐raios. 
(B)  a chave‐fusível. 
(C)  o religador. 
(D) a mufla. 
(E)  o disjuntor. 

60  
Entre um quadro geral de energia e um quadro de distribuição de 
circuitos, existe um alimentador  trifásico  ligado a esses quadros 
por  intermédio  de  dois  disjuntores  (um  em  cada  quadro).  Para 
que  se  tenha  coordenação  na  proteção,  as  curvas  dos  dois 
disjuntores devem ter correntes de atuação 

(A)  iguais, com tempos de atuação diferentes. 
(B)  diferentes, com tempos de atuação diferentes. 
(C)  diferentes, com tempos de atuação iguais. 
(D)  iguais, com tempos de atuação iguais. 
(E)  diferentes, independente dos tempos de atuação. 

61  
Dado um sistema elétrico  trifásico a três  fios, equilibrado com a 
fonte em estrela e a carga em estrela. A sequência de fases é ABC 
e a tensão da fase A em relação à fase B é igual a 200 V com um 
ângulo de fase igual a 40. Sabendo‐se que a impedância de cada 
carga monofásica que compõe a carga trifásica é igual a 5 ohms, 
com ângulo de 20, a corrente elétrica na fase A é igual a 
(A)  20 x 3–0,5  10. 
(B)  40 x 3–0,5  10. 
(C)  50 x 3–0,5  0. 
(D) 40 x 3–0,5  –10. 
(E)  20 x 3–0,5  –20. 

62  
O esquema de aterramento em que a instalação elétrica mantém 
o fornecimento de energia sem interrupção diante de um contato 
franco  de  uma  das  fases  na  estrutura  metálica  de  um 
equipamento, é o 

(A)  TN‐C. 
(B)  TN‐S. 
(C)  TN‐C‐S. 
(D) TT. 
(E)  IT. 

63  
Para se estimar o tempo médio para a execução de uma atividade 
em uma obra, devem ser considerados os seus tempos otimista, 
pessimista  e mais  provável.  Para  uma  atividade  em  que  esses 
tempos  são,  respectivamente,  iguais  a  5,  21  e  10  unidades  de 
tempo, o tempo médio para a sua execução é igual a 

(A)  8 unidades de tempo. 
(B)  10 unidades de tempo. 
(C)  11 unidades de tempo. 
(D) 13 unidades de tempo. 
(E)  16 unidades de tempo. 
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64  
Os relés de proteção são equipamentos, cuja função primordial é 
a rápida retirada de um elemento faltoso do sistema elétrico. 

A  respeito  desse  equipamento,  assinale  V  para  a  afirmativa 
verdadeira e F para a falsa. 

(   ) O relé que compara a grandeza de referência com a grandeza 
associada  ao  elemento  de  proteção  é  denominado  relé 
direcional. 

(   ) O relé que analisa a relação entre a tensão e a corrente a fim 
de se determinar a impedância vista pelo relé é denominado 
relé de distância. 

(   ) O  relé  que  não  possui  movimentação  mecânica  na  sua 
atuação é denominado relé piloto. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V, F e V. 

(B)  F, F e V. 

(C)  F, V e F. 

(D) V, V e F. 

(E)  V, F e F. 

65  
Uma edificação ocupa uma área de  lado  igual a d. Em seu  topo 
existe um para‐raios do tipo Franklin com ângulo de proteção de 

30. 
Para que esse para‐raios proteja essa edificação, a sua altura em 
relação à cobertura deve ser de 

(A)  d.√6 / 3. 

(B)  d.√6 / 2. 

(C)  2d.√2 / 3. 

(D)  d.√3 / 2. 

(E)  d.√2 / 2. 

66  
O  fator  de  potência  de  uma  instalação  elétrica  é  igual  a  0,707 
indutivo.  A  potência  demandada  dessa  instalação  é  de  15  kW. 
Para elevar esse fator de potência para no mínimo 0,866, deve‐se 
instalar um banco de capacitores entre o seguinte intervalo: 

(A)  5൫3 െ	√3		൯ܸ݇ܽݎ  	ܿܤ  5൫3 	√3		൯ܸ݇ܽݎ 

(B)  ൫3 െ	√3		൯ܸ݇ܽݎ  	ܿܤ  5൫3 	√3		൯ܸ݇ܽݎ 

(C)  ൫3 	√3		൯ܸ݇ܽݎ  	ܿܤ  5൫3 	√3		൯ܸ݇ܽݎ 

(D)  5൫3 െ	√2		൯ܸ݇ܽݎ  	ܿܤ  5൫3 	√2		൯ܸ݇ܽݎ 

(E)  ൫3 െ	√2		൯ܸ݇ܽݎ  	ܿܤ  5൫3 	√2		൯ܸ݇ܽݎ 

67  
Um  sistema  elétrico  possui  em  um  setor,  como  grandezas  de 
base,  a  tensão  de  10  kV  e  a  potência  de  1  MVA.  Um  dado 

equipamento tem a sua impedância, em ohms, igual a 1050. 
O valor dessa impedância no sistema por unidades é 

(A)  0,130.  .ݑ

(B)  1,050.  .ݑ

(C)  0,150.  .ݑ

(D)  0,530.  .ݑ

(E)  0,550.  .ݑ

68  
Um motor elétrico trifásico foi dimensionado para atender a uma 
potência mecânica máxima de 21 hp. O rendimento desse motor 
é de 0,7 e seu fator de potência de 0,8. A tensão de alimentação 

desse motor é de 222√3 V e, na partida, a sua corrente é igual a  
8  vezes  a  corrente  nominal,  qualquer  que  seja  a  configuração. 
Sabendo‐se que esse motor é acionado por uma  chave estrela‐
triângulo, a sua corrente de partida é de 

Dado: 1 hp = 746 

(A)    95 A. 
(B)  112 A. 
(C)  135 A. 
(D) 150 A. 
(E)  177 A. 

69  
Em  uma  instalação  elétrica  devem  ser  previstas  medidas  de 
controle  e  sistemas  preventivos,  a  fim  de  garantir  a  segurança 
daqueles que trabalham interagindo com instalações elétricas. 

A esse respeito, assinale V para a afirmativa verdadeira e F para a 
falsa. 

(   ) Os  estabelecimentos  com  carga  instalada  superior  a  75  kW 
devem  constituir  e  manter  o  Prontuário  de  Instalações 
Elétricas. 

(   ) Todo  o  projeto  deve  prever  condições  para  a  adoção  de 
aterramento temporário. 

(   ) As  intervenções em  instalações elétricas com tensões de até 
60  volts  em  corrente  alternada  podem  ser  realizadas  por 
trabalhadores sem habilitação específica. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V, F e V. 
(B)  F, F e V. 
(C)  F, V e F. 
(D) V, V e F. 
(E)  V, F e F. 

70  
A  figura  a  seguir  apresenta  o  esquema  de  uma  linha  de 
distribuição de energia elétrica. 

 
A  matriz  transformação  inversa  em  que  relaciona  os 
componentes simétricos com os seus respectivos fasores é dada 
por: 

ተ
Ԧଵܫ
Ԧଶܫ
Ԧܫ

ተ ൌ 	
1
3
	อ
1 ∝ ∝ଶ

1 ∝ଶ ∝
1 1 1

อ ݔ ቮ
0
Ԧܫ
െܫԦ

ቮ 

Essa matriz  apresenta  condições de  contorno para  a  análise de 
uma falta (curto‐circuito) entre 

(A)  uma fase e a referência terra. 

(B)  uma fase e a referência terra através de impedância. 

(C)  as três fases. 

(D) duas fases. 

(E)  duas fases através de impedância. 



 

 

 

 

Realização

 




